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La liberte est une enclwne qui userá tous les 
marteaux 

QUARTA FEIRA'11 DE JUNHO, M 1328. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

>Si?. Bedactor.^.Rogo-lhe o especial fâvof 
de publicar no seu próximo N.° esta car­
ta , com a qual se rectificarao alguns en- , 
ganos , a que dará causa a correspondên­
cia inserta em o seu Tí.° 119 , é salvar-
sfe-ha o credito do Ex.1^0 Ministro do I m -

Í
ierio injustamente compromettidó n'aqueh» 
a correspondência , que alias é verdadeira, 

excepto nó seguinte ; , * / •••> 
1.° Que as cartas trazidas pelo estudante 

( para mim ) fossem de alguns dos Ex.mo* 
Ministros ; o engano veio dav troca , que 
fiz de nomes , tomando F . ' por F . O 
Exl*™ Ministro do Império tão somente 
iu 'escreveuumã carta a favor do Sr. Ulhôa. 
Cintra , 'que vem para preparatórios,,' e 
acerca de quem me recommendou qíiicios 
de beneficência , por ser elle pobre. 

2.0 JNunca eu disse ao estudante,,que lhe 
Iiávia de passar attestação; e disse que a pe­
disse ao Continuo , para mostrar que ja es­
tava freqüentando (O Continuo já a passou). 

' ô Consentir que o estudante vá a aula 
não é c r ime , e.só sim obrigação. O Con­
tinuo passar uma certidão verdadeira tam­
bém naõ é crime ; e muito menos o eu dizer 
ao estudante , que requeresse ao Governo , 
pois que eu nada podia fazer. 

Em quanto aos actos , eü juro , que 
beide- fazer justiça , aquella ao meu al­
cance; e pareçe-me , que o Sr. seu corres­
pondente não tem razão de queixa contra 
mim , por ter faltado a justiça ; ou ser des­
leixado e no mais, eu também faço quanto 
posso. —• S. Paulo 7 de Junho de 1828. 

/ . U. A, Br§Ur9. 

Sr. Redáctof.— Qual serí o motivo porque' 
os 'raios do seu Farol não chegão a está 
Villa? E sem duvida porque ignora os 
abusos qüe por aqui practicão as auctpri-
dades , à inobservância das Leis ^ e des-
1 ixo qué ha para os negócios Públicos. E s ­
tabeleça por tanto um correspondente, em. 
cada uma dás Villas da- Província para 
participar-lhe , o que houver t|e4mais n o ­
tável, e verá V m . que 'mina inexaurivel. 

Eis-àqui um caso qúe deve merecer-lho 
attenção — E m 1824 requereu certo sujei­
to ao Governo à abertura de Umá estrada 
d'esta Villa para um porto marítimo entr© 
Paraty e I lha Grande ; o Governo fez quan­
to era a seu a lcance , officiandtí logo á 
Camará sobre este objecto ; porém esta que 
tem uma natural apathia para tudo quanto é 
de, utilidade publ ica , nada fez no espaço 
de dois annos. Dispertarão-se então os *<**«>. 
desejos dè um ,outro sujeito , que ' indicou 
como bastante vantajoso, p nomear-se u m 
inspector para aquéllà. estrada : assim so 
practíçou , resujtando d'festa medida fazer 
rem-se unicamente posses para filhos e pa ­
rentes presentes e futuros, tornando-se de 
nenhum èffeito a estrada a pezar de ter 
apenas cinco léguas ide matta. X)'esta sor­
te os habitantes d?esta Villa deixâo de go-
sar ólo b e m , que lhes pouparia 3 partes 
da despeza que fazem com as conducçôé» 
dos gêneros de sua industria pela estrada, 

' da Corte! 
A Cárnara ( q u e é sempre ó Juiz ) em lu­

gar de dar algum impulso» a esta tão in te ­
ressante obra, oocupa-se com cousas de pou­
ca monta , corno v. g. — H á três mezesque 
o Ouvidor da*Comàica ordenou que se pro-



.cc.Iessc á nomc.içlo de um Juiz de barre-
t e , para o que se convidario os Cida­
dãos* d'esta Villa, e passando-se â votação 
çaliio b\ com'6 votos, e .J l . com 5 ; porem 
o Ju i z , ( talvez por.autipatina ao primeiro) 
querendo augmehtar mais um voto em J l , e 
julgando que este po lia ser de um união do 
«ifbUio, pda similhança tio nome porque as­
sim empatavâo, e elle còm sua imparcialidade 
decidiria a favor do que lhe era«**"ferw, não 
teve com tudo habilidade bastante para esta 
mudança , e vio-se na dura precisão de não 
publicar o resultado da eleição. 

Eis-aqui já em resumo a narração de dois 
f i d o s , que V m. ignorava e que por ven­
tura se nãó teria veieficado*se houvesse 
aqui um Farol. 

Sr. llêdáctor, publique em sua folha 
est is linhas, na certeza de que eu continua­
rei a lh'as enviar, unia vez que queira hon­
rar-me com o titulo, que tanto desejo, e 
com que desde já me assigne — 

, • Vm seu Correspondente. 

m 

ganetos 22 de Maio de 1928. Sr. Bedaetor. 
- . • • 

Duas* palavras sobre o Arsenal da Ma­
rinha cKesta Vüla. O Sr. Intendente tem- , 
se portado sempre ( d i z e m ) com bastan­
te acti\ idade, na direcção deste estabe­
lecimento , mas dois, acontecimentos re­
centes parece lhe não adquirem muito lou­
vor. , 

Um dos dias passados,, era que o mès-
o ' Intendente se achava fora. da Villa, 

o Almoxarife do Arsenal por não sei que 
contestações que teve com um toucinheiro 
a respeito de pagamentos de suas car­
regações azedòu-se , e tiraudo-se de cui­
dados chamou a dous soldados da «Guar­
da do dicto Arsenal , e trancou com 0 
t o m e m no Ca lhabouçoá ordem, do I n ­
tendente A ' ordem dó Intendente. ? 
um toucinheiro. paisano ! Cidadão livre ! ! 
sem culpa formada ! ! ! Parece-me Sr . JRe-
dãc to r , que vejo Y. m. estupefacto , e 
até recusando credito a um suecesso tão 
estranho , exótico , e desbaratado : pois 
não duvide , que é u m facto' aconteci­
do ; 
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de F o r a , e o Sr. Juiz de Pazysofil^ndô 
um altaque o mais oirecto â sua; auko* 
ridade , e attribujçües em menoscabo : d l 
Constituição , e mais Leis d ó Imper^«í. 
Eis>aqui- Sr. ' Jledactor , corpo se pqrti(f 
taes Auctoridades no cumprimento dós seus 
deveres. INâo se pode de certo ser MorV 
domo ' com tacs Juizes. Mas-r vamosíiá-

Outra, x "" •--. ' 
A actividade do Sr. lu tendente parece 

que não se estende a muito ' , pois não 
obriga ao Sr. Construcípr ã cumprir com, 
os de ve res do sè u e m p re gó üa-qüfc 1 lá Re-• 
partição. Este empregado lia immenso 
tempo que appárece no Arsenal um dia 
por outro como de visita , passando-tqfJè 
o tempo a conversar em casa de certo fi-, 
guráô , coma miiita,gente,^o tem^isto,-/ 
£o mesmo passo que vai sempre rece­
bendo o seu diminuto vencimento 4/àe. 
2$rs. por dia (bagatella) alérn dei^#ooi>s. 
que, lhe lição em casa , ' salár io doTilhò;^ 
que o cobra, sabe Deos'com Ique ^ífeitó|;' 
pois ultimamente ma lidando-se ao Inten­
dente que informasse se elle seria apta 
para dirigir a construeçao de ^njiiipeque» 
no v a s o , respondèo *,que nãò . ̂ ra-, tíá-, 
p a z , e refetío-se á informação' do próprio 
Pai. Ora isto assim não *est4- bem ..,,•' Sr. 
Redactor : homens recebenuV o dinheiro 
da , Nação sem trabalharem : .einpr,è'|áf^«| 
ultrapassando' os limites de jsuas a t t r i b " ^ 
ções : auctoridades sém fazerem o,seü cte-» 
v e r , deixando que se;. attaquè ós fyiréitp? 
do Cidadão com manifesta ;i»fracçãp ^ 
nossa Lei fundamental ? ! Isto &súm-m<> 
está bom. ... ' ' . - i - ^ i ^ 

Queira pois advertir; pela- su'4'Mtyii*. 
estes funecionarios ^qüe se cohijbão <|e;Eaé** 
excessos , < 
seu Venerador. 

com isso muito obrigará^ iaóí 
••\';,/ 

Um Marinheiro Constitucional., ' 

Sr: Redactpr- Corre por ahi (<mas etitíU 
cre io , ) , que falecendo o €apitão»Mór da 
Villa das Áreas, e havendo um. Capitão-" 
Mór aggregado,* o Ex.">« Vice-Preside*?tW 
mandara lavrar uma Portaria ou Officio 

assim !como é também verdade que ^dirigido £quelie Gapitão^Mór aggre 
n o mesmo dia a tarde o dicto A W a - paw q ü e immediatanlente tomlsse^poié 
mie mandou soltar ao homem sem ter dado do commando da* f\,A^n - J Í I Í T I U -

Va 
rte ao Intendente n e m ao sen suba- ^ « a , e o exercesse, até q u e X Mv o Im«, 

t an to one estava nai Vilbu M a s o medior > r a d o r lhe Conferisse a effectivid^de. * 
ainda tm - o Sr. Intendente sabendo «bs- Mas que ha de incrível n W facW 2 per-

gnntar rme-La Y . . m . Q u e C O U S â ^ ^ n a t u . 
ral do que vagando oposto de Capvtóo^Mór, 

to fazer pouco caso tratando de baga-
teUa., e muito mais o calarem-se o Sr. Juiz 
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toma if posse dp com,inan(lo ò aggfegado , ;k> -Parèce-iné que -agora', Sr. Redactorjjâ 
ate-^que passe a effectivo"?. .não aÇcónteoe riàõlse hade admirar de que eu naõ cieia 
por ventura o mesmo /rios corpos de i.'ã e> Ó que se diz do talofíicjoou portaria.: pois 
2 .a ljnha? o direito de substituição ou sue- pensar <que Si E x . o Vice-Presidente 'igno-

çao ,e ctíusa qu( 
graduação? " ,-' ' - v . * !•'•„_'• , 4 , ginar que 'por empenhes ou soljicitaçdes-de 

Wa,õ é assim , ,responderei, eir : miõ. só -amigos tomasse ta-Jt- medida: muito peio*- z 
nos outrps, corpos militares naõ e isso uiíia menos fundamento tem. , - -; -
regra ;seràl.,e iíifalliveí , pois, os a;>grega- .. K'esta perplexidade , o único ;reííiedio" 
dos precisão de''nova mercês]!>árá entrarem qne'açhéifoi recorrer a V IB. Sr. 'Redactpr , 
na eííectividade v mas também nas, Orde- a ver se hos còpta aígurna coiisa d'essa por% 
nanças milita uma differençà 'muito gran-» taria, mas còusa de evidencia, porepé eu cá 
c ie , porqueÍ bsr pontosse conferem ripr 5 lei-. sou como S. Thqpié' — ver e crerz—e por 
çaõ da-Camas a.;, è nunca por promoções, isso em quanto naõ- apparecer este liegocio 
Prover estes postos' d'óutra maneira é iím ?̂= bem çlaró, conservarei. $ minha, divisa , 
ataque directó á Câmara respectiva, é vio- qúe é - \h. ' 4 

O Incrédulo. 

* \Sr. Reãactor. r—Lendo em 0 s e u N . 0 i\yÈ 
a reflexão que V m. faz respeito \o Cen-

'•sop Brasileiro, gostei daquefla ',-cousa de 
— Bigodeados,-ar'.ç confesso-lhe que me, 
fez' rir o tal.'termo ; ao mesmo tempo que 

••suscitou-me a lerr/brança 'de uma ontra, 
O Sf. Cpronel do' 

)lar um'" -dirçito-^fii-niádo, por léü expressas, 
Como são o RMínentovde íô çTe"Dez'im-
bro de 1670: a- Carta *üegia de á3 dé J u ­
lho de 1696: e 'o Regulamento conjirma-

, ,do por Alvará de 11 de Fevereiro de 1816: 
e portanto, inda que mil exemplos houves­
se d e provimentos de taes postos por decre­
tos, ou quasquer outros meios, quesejãpòs 
iaarcados por lei, nèm-um d?eílés consti­
tuiria direito; porque abusos e infracçãó de\.Regimento- da 'Cavâllaria 3N.0 17 de a.a' 
lei nu nça fazem lei. ' LiuhaJoaÕ Gonçalves Bastos, ardenóú que' 

^ E^aqui vèiá • ^fm. Sr. Redactor^ que; n]6 todos os individüps do seu/corpo tróuxes-* 
èt sem -motivo a minha' incredulidade, pòr- sem bigodes ! ! ! . . . Porém digá-me Sr. R ê -
mie se eti reputo infracçãó "de s lei um dactór podia éllç Coronel sem ordem da 

cousa e e a seguinte 

qu.aíquer em um dos post 
dé Ordenanças , sem proceder eleição co-

|- mo não '.repuraria, âttentado contra ps di- . 
? reitos d'Uma Câmara , cpntra os/.direite-S 
- dó povo que ella ' representa , tímá porta 

ria esta ordem?...;. Naõ Sáhe o." Sr. Co­
ronel que na Corte ( q u e deve servir, de 
modelo aos usos e pratiòa das! Províncias) 
nenhum ' Meliciano traz bigodes? Naõ é 

ria ou offieio j. em que o Governo" d'uroa L com effeito lindo ver aos Lavradores , Com-
Provinéia tirasse á Câmara o direito de fa- mérciantes , Artistas , etcV etc. "destes Ip-
zer a eleição de Capítão-Mór. , . . _ . gares onde é districtp / do Regimento \f 

D e i m a í s , que ..inconveniente; haverá em ^tpdos bigodeados metendo medo á geíí te? 
Então ?.. . . . terá está nova ordem do Sc 
Bastos alguma analogia com o. faCtó pu ­
blico e notável, praticado ria Villa de v Tái-

que ura Capitão-Mór aggre^açlo fique su 
jeito a uma nova eleição? Se o Capitãó-Mór 
aggregado tem opinião, e já tem dado provas 
de sua aptidão para o çommandp , elle será.v 

eleito pela Caniara, tanto mais" facilmen­
te , quanto o posto emimente que já oceu-
pa , o fará mais 'lembrado; se pelo coutrá-
río for preterido na votação, é um signál motu próprio, Sciencià certa ,* poder Reát 
evidentissímo de quesé um homem que se pleno, e. Absoluto mandou que se usassem? 
teme ou se despreza,, e que nap tem ©u-„ SeJo Senhor Coronel nos ,;quizer esclaré-
tros títulos" á consideração, -publica mais cer sobre estes,-vários artigos riiuito bom 
da qüe o posto que comprou ( u t fit ) com será, mas naõ será também mUitocèi to 'por 
o seu dinheiro. qnfi(/elíe arrota afrontar a" o^iniaõ Publ i -

;baté éri: Máia .de 1826 ?? 'pu será uma 
cousa semelhante aquella dás pi um ás es-
carlates,, que naõ eraõ 'do uniforme:, do 
Regimento , e que o Sr. iiastos de seu 
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ta e naõ fazer cano de Farole Faroes etc. á rua dos Pescadores N.« 19, « Boticário 
ao Publico e a mim que sou Sr. Magalháea aonde encontrarão com 

O Mestre Ferreiro do Bananal. quem devem tractar. ( D* Aunr*/ 

A N N Ú N C I O S . 

— A matricula da Aula de Língua Fran* 
ceza, que se acha aberta durará ate* * 
fim do presente mez — 

— Está aberta uma Subscripçâo para se 
assignarem todos os periódicos do Rio do 
Janeiro , os quaes devem ser remettido» 
á Bibliotteca publica , ( e d'aí jamais 
poderáão sair debaixo de qualquer titulo) , 
onde acharão os subscriptores nas horas 
dos dias em que está aberta a Bibliothe-
ca , e além d'isso nos Domingos e Dia» 
Sa netos, que forem immedia tos á chega­
da do correio , para o que 'se presta vo­
luntariamente o Bibliotecário. O preço da 
Subscripçâo é de 2$ reis. annuaes — O n.a 

dos Subscriptores não é limitado , nem o 
tempo da assignatura. Quando oprodueto 
da subscripçâo exceda á despeza feita com, 
a assignatura dos mencionados periódicos , 
o excedente será appficado para compra d© 
periódicos extrangeiros , ou para a compra 
de bilhetes de.qualquer Loteria'em be­
neficio da Biblioteca. 0 Sr.'Bibliotecário 
fica encarregado de receber o preço da» 
assignaturas ; e ppr esta folha sé annun-
ciará no fim* de todos os annos o estado 
da mencionada subscripçâo; isto é , a 

. receita e despeza. 

— Guilherme Kraeuter tem para vendei; 
os gêneros seguintes , .ultimamente chega­
dos pelo Bergantim Alexandre—Uma por­
ção de Chá da índia , em caixas de a arro­
bas—-Papel de pezo í.a qualidade—Dicto 
para embrulho—Chapeos Inglezes dé lus-

'* tre fino—Pentes para-Snr.» de todas as 
qualidades—Gazimira do cores —Trastes 
elegantes de Mahagony tudo de palhinha— 
Um Piano-forte, fábrica de Londres—U­
ma porção de louça fina e vidros de todas 
qualidades—Vinho do Porto da Feitoria—. 
Dicto dicto Catalão—Genebra em Butijás 
e Frasqueiras—Garrafões empalhadas etc. 

Quem quízer comprar diríja-se ao A n -
nunciante , assim como em Sanctos ao 
Sr. Antônio Ferreira da Silva. 

Rio Dl JÀNIIIO. 

— Um dos maiores exemplos de im-
moralidade, com que a admiuistroção de 
Mr. de Yilléle brindou a França , foi a 
violação do segredo das cartas nas casas 
dos Correios. Air. Beujamip Constantf 

mandou á mesa da Câmara dos Deputados 
uma petição contra este revoltaute abuso, 
que começa assim : u A ninguém t- occul-
to; c um facto , repetidas vezes denuncia­
do na vossa Tribuna , que na Adminis­
tração do Correio há uma repartição, cu­
jos Empregados estão incumbidos especial­
mente de amolecer os sellos, e abrir as 
cartas dos particulares. Séria supérfluo 
patentizar agora a existência desse antro 
de espionagem , e de inquisição. Ainda tv-
rets presente na lembrança as especifica­
ções exactas, que forão dadas a'esta Câ­
mara pelo digno eleito do Povo. Stanislau 
Girardiu, u. respeito da organisação do 
Bureau noir. „ 

Unia Câmara composta da flor dos Ci­
dadãos Francezes, deixará impunes deli­
dos semelhantes? Não quererá ella apro­
veitar a oceasião de dar ao mundo uma 
prova da moraüdade dos seus princípios? 

( Do Censor. ) 
— José Frederichs acaba de desco­

brir nm novo lambique, para destülar 
agoa-ardente: seu mecanismo é o mais 
simples possível , de pouco custo , mesmo 
quando- se qUeira mudar a fabrica de ou­
tro lambique qualquer segundo seu ztto-
dello: com facilidade, se comprebende o 
jogo da maquina , de sorte que qualquer 
pessoa a pode fazer trabalhar; tem de mais 
a mais a vantagem de não necessitar 'de 
tanto tempo , tão grande numero de bra­
ços , e outros gastos, qne trazem sempre 
comsigo semelhantes maquinas , de nunca 
parar a destillação, render muito, e ser 
o espirito da mais superior qualidade, e 
de um grau mui subido. 

Ç)s Srs. de Engenho , que quizerem subsv 
crever para este tão útil invento, on que pre­
ferirem comprar o módello , depois de te­
rem visto a experiência, podem dirigir-se 
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